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Resumo - Abstract 
O aumento global do consumo de carne e subprodutos de tubarões, 
principalmente das nadadeiras no comércio asiático, tem promovido o aumento da 
pesca desses animais em grande escala gerando o colapso de vários estoques 
pesqueiros. O desenvolvimento de ferramentas moleculares aplicados à 
identificação de espécies tem se mostrado de grande importância, sobretudo para 
a quantificação da exploração de populações naturais, avaliação e fiscalização do 
comércio de espécies ameaçadas e ainda para a certificação de produtos 
processados. Assim, a partir da composição nucleotídica do gene Citocromo 
Oxidase I (COI) e do gene 16S, estão sendo identificados os sítios polimórficos 
característicos de cada uma das espécies de tubarões para o desenvolvimento de 
primers de amplificação simultânea em PCR-multiplex e caracterização de 
enzimas de restrição aplicáveis em PCR-RFLP.  No presente estudo foram  
avaliadas as divergências genéticas do gene COI e 16S de dezesseis espécies de 
tubarões, sendo estas: Sphyrna lewini; S. tudes; S. zygaena; S. mokarran; 
Carcharhinus brevipina; C. falciformes; C. obscurus; C. porosus; C. perezi; C. 
plumbeus; C. signatus; C. leucas; Mustelus cannis; M. higmani; Gimglymostoma 
cirratum; Isurus oxyrinchus.  Nestas análises a divergência genética média 
interespecífica observada foi significativamente maior para o gene COI (12,9%) 
quando comparado ao gene 16S (6,2%). Em contrapartida, a distância 
intraespecífica média foi menor para o gene COI (0,12%) do que a observada no 
gene 16S (0,71%). Tais resultados sugerem uma maior viabilidade no 
desenvolvimento de marcadores moleculares utilizando o gene COI devido a 
maior distância genética entre espécies e a menor distância genética 
populacional. No entanto, a utilização conjunta destes dois marcadores também 
pode ser considerada. 
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